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3 S Espere um pouco, Serafim... 
Ao começar o ano nôvo, após 

sereia restabelecidas novas nor-

ma> de trabalho, tomamos de 

Doas. pasta de correspondência, 

para as respectivas respostas aos 

nossos confrades, amigos e co-

laboradores da doutrina em nos-

sa pátria. 

Dentre tantas missivas, algu-

mas destinadas a resposta pessoal, 

outras pata estas colunas, desta-

camos uma: tem letra irregular, 

períodos longos, prolixos, numa 

exposição de problemas pessoais 

e propósitos que dizem de uma si-

tuação desesperadora. 

Para orientar nossa possível 

c a l a b o » ( i o , transcrevemos da 

citada carta os trechos que 

seguem; 

tPre iado senhor Josí Russo, 

chefe da instituição que abriga 

os loucos, nessa cidade. Fui in-

formado de sua habilidade em 

mudar o rumo da vida dos ou-

tros à base do esplrltlamo, dou-

trina em que n i o creio. Cbamo-

-me Serafim de Alencar, sou bra-

sileiro do Nordeste, vacinado e 

quite com o serviço militar, com 

16 anos mal vividas. Quero di-

zer, de lutas, trabalhos e sofri-

mentos. Sou viúvo e meus dois 

filhos s i o maiores de idade. Es 

Sve em três hospitais, que diag-

nosticaram minha doença de três 

maneiras distintas. Eu n l o sei do 

que sofro. Acho que preciso mor 

J o s é I R u s s o 

curaremos respeitá-los fraternal-

mente. Assim começaremos por 

declarar-lhe que não dispomos de 

habilidades para convencer al- q u t j e Sc jo 

gu ia- Q u . n d o nos pedem, damos 

algo do pouco que temos, e al-

guns, dentre tantos, sentem-se 

satisfeitos. Talvez porque tive-

ram sorte... Se o senhor já foi 

hóspede de hospitais, e slnda n i o 

sabe qual a causa de seus ma-

les, pendamos que deveria procurar 

outros recursos. As vêxes os diag-

nósticos falham. Seria bom ex-

perimentar os vastos recursos do 

Espiritismo, mas como não acre-

dita... Quem sabe se mais tarde 

resolva sofrer menos ou curar-se?! 

Quanto ao dizer que precisa 

morrer para repousar, tal afirma-

tiva constitui o lado sombrio e 

mau dos desanimados da vide. 

não existe; não há despesas 

pagar. O senhor n l o gosta de 

conselhos e não está obrigado e 

aceiti los. Note, porém, que no 

final de sua carta há um pedido 

salientar com boa 

vontade e alto interésse cristão 

€Enfim. meu senhor, agaatdo o 

que achar que deva me dizer».,. 

Pcrtanto, meu caro amigo, co-

mo estamos habituados com pes-

carias, o senhor, sem pensar, ou 

sem querer, motdeu a laça com 

as palavras acima. Digo-lhe, en 

t io , que devo dlztr-lhe alguma 

coisa sóbre o seu caso. Nós n l o 

podíamos perder uma opoituni-

M o d e l a r , " 0 I N S T I T U T O H t i U T 
Afirmou alguém que, se o Bra-

sil ê o Coração do Mundo , Goiás 

é o Coração do Brasil. A feliz 

expressão deve ter fundamentos 

espirituais, com que ae d l senti, 

do ao revelado. Convivemos com 

espiritai goianos c valorizamos 

em multo sua mística construtiva 

Polmelo, Anápolis, Rio Verde e 

outras cidades, que cultum a me-

mória de Anhanguera, repreaen 

tsm o encantamento dessa esp-

rança a presidir algo melhor pa-

ra o futuro de nossa Pátria. Es-

tivemos êstes dias em Goiânia, 

quando visitamos nossos parentes 

Már io Calizto e Haydée Borges, 

proprietários do « M A R M O HO-

T E L » , dessa cidade. Rever aml 

gos cem por cento idealistas nes 

sa capital do Brasil Central é con 

fortadora lição. Nosso cicerone 

ali tem sido o extraordinário A n 

deraon de Oliveira, eufa memó-

ria fértil noa dá conta de todo 

movimento e de tódas as crônicas 

que ar relacionam com a marcha 

de nossa Doutrina. Pozemo-nos 

em contado com o prof. Milclo 

Alvares de Melo, conferendsrae 

educador de categoria, Diretor 

do .Instituto Araguaia», que man 

tém cursos pré-p'lmário e primá-

rio nessa dinâmica Metrópole. 

Tínhamos lnformaçóe» sóbre ês-

se sodallcio e. também, avaliá-

vamos, por informações, a moda-

lidade do ensino ali ministrado 

sob didática compeasadora 

Constatamos, agora, pessoalmen 
dade com tantas vantagens de 

lhe servir. Com Isto, prezado Se-

rafim, talvez será o fim de seu 

calvário, se se dispuser a segu ;r o i te , o que vale a obra levada ae 

que lhe aconselhamos, e que será | feito por êsse idealista incomu 

muito pouco, por enquanto, 

mento em excesso para um 

Ali-
do-

Mals ainda, para os que buscam e n t e t m t i t i t convalescença, po-

a morte pelo suicídio. Os que de-1 <j« causar-lhe uma Indlgestão. 

—• orte, descontentes com U e r 4 < po , desfastto.para psssar o 
—i — . « . a q U t | t , | . vida. geralmente s io a q u ^e s , 0 , E v , ! h o s d o „ 

que n l o conheceram a fortaleza EapMtlséo». Mais tarde. . O Ll-

vro dos Espir i to» . Estamos cer-
responsabilldade. a bênção do 

trabalho. Quase sempre a causa 

está na hora vazia que deixaram 

passar, ou foram enganados pelo 

seu brilhantismo efêmero, origi-

nando a ociosidade, que a pró-

pria natureza refuta. Meu ami-

go, se não despertares pars en-

tão, realmente s*ri o fim\ 

Descrente da existência de 

Deus, mais dura ainda será sua 

provação. Negando a sobrevi-

vência da alma e a realidade da 

vida futura, por sl caminha 

para o abismo de sofrimentos, ta l 

como Já se encontra sem espe-

ranças na presente jornada. 

Guarde seu dinheiro para as 

suas necessidades. Pars nós t le 

rer para repousar. N ã o tenho re- , „ ' „ , „ . „ l u t a s da existência, en 

llgião. Quando tinha saúde, fre-

qüentei igrejas. Hoje, desiludido, 

náo sei se creio em Deus, e mul-

to menos na vida após a morte. 

D o senhor quero apenas que me 

informe o que devo fazer, e se 

ainda posso me Integrar na saú-

de e na vida humana. N á o sou 

tão pobte assim. Tenho algum 

recarso para n l o depender de 

ninguém, e posso pagar o que 

fazerem por mim. Enf im, meu se-

nhor, aguardo o que achar que 

deva n u dizer, e desde Já lhe 

declaro que não me comprometo 

a seguir ou aceitar os seus con-

selhos, está bem? — Serafim de 

Alencar». 

-x-X-x-

Concordamos plenamente, 

mlgo Serafim, com as suas or-

dens, e por isso não questiona, 

remos. Só que não poderemos 

concordar que os nossos pontos 

de vista, 1 l u i do Cristianismo, 

mesmo que o senhor não os a-

ceite. não se submetam 1 vonta-

de de alguém. A verdade deve 

ser dita, ela n l o se acomoda aos 

Interêsses de quem n i o deseja 

tncontrl-la. Se o senhor tem o-

Ihos e não quer ver, Inteligên-

cia e não quer compreender, e 

ouvidos e n l o quer ouvir, a ver-

dade permanecerá sempre Intan 

glvel e absoluta. 

As leis divinas seguem o curso 

traçado pelo Criador, jamais a 

nulando o livre arbítrio das pes-

tus de que, se tiver a boa sorte 

de chegar ao fim dessas leituras, 

todos os seus problemas estarão 

solucionados e o irmão Serafim 

para o resto de seus dias, terá en-

contrado tudo quanto lhe faltara 

para viver em paz, tranqüilo 

feliz. Terá encontrado Deus, 

certeza da sobrevivência, a lei de 

causa e efeito, nossos destinos 

futuros, e o porquê dos sofrimen-

tos humsnos. De nossa parte fi-

caremos contentes com nossa 

habilidade, o senhor n i o desejará 

a morta, e, sem o seu dinheiro, 

estaremos bem pagos pelo dever 

cumprido, que é a melhor forma 

de pagamento que devemos acei-

tar, quando se pratica o bem 

ao próximo.» 

Prof. Môcio Alvares revoluciona, 

de certo modo, os métodos edu-

cacionais em vigência. Ben esta 

belecimento escolar é digno de 

ser conhecido pelos interessados 

em metonol gia educacional mais 

convincea'e. O «Instituto Ara. 

gusia», por si só, representa 

acêrvo doutrinário de muito va-

lor. Enquanto bá educadores es-

piritas acomodatirioa e que n i o 

enfrentam situações i s claras em 

favor do Espiritismo, surgem ho-

mens emancipados da témpera 

de Múc i o Alvares, que superam 

preconceitos e divulgam a doi-

trlna sem rrbuçoa. A falsa tole-

rância, muitas vêzes. comprome-

te muitos trabalhos no setor edu-

cacional. Apreciamos, porlsto, 

a coragem do Diretor do .Ins-

tituto Araguaia», de Go i in ia . 

Mul ta gente o acoima de faná-

tico, enquanto outros lançam-lhe 

as mais torpes calúnias. Para 

todos êsses êle responde sem-

pre com nma prece de perd io e 

mostra aeu labor construtivo. Su-

blime fanatismo o de ensinar por 

recursos audo - visuais e ilustrar 

fatos de nossa Doutrina, por ser 

' divino patrimônio aos homens de 

boa vontade. « O I N S T I T U T O 

A R A G U A I A » devera aer visita-

do por professôres Isentos d ê s n 

mercenarismo doloso da hora 

presente. O s que promovem sim-

pósios, discutem métodos de en-

sino, realidades didáticas, mas 

sa prática deixam a realidade pe-

lo convencionalisnío, n l o são dig-

nos da carreira tanta que esco-

lhera» ! Afetam ainda a prática 

do Ensino Crlstlco. Vimos, nesse 

estabelecimento escolar de G jiá-

nla, as confortáveis salas de au-

las, as Instalaçóea técnicas em o-

bediêncla á pedagogia, o parque 

infantil, os recursos eletrônicos 

para aulas coletivas e particula-

res. Toro o edifxio é contorna-

do por árvores de essências, cu- ' 

jas sombraa valorizam a vida e 

dá-nos a impressão de estlnela 

salutar. Bom qce se repita sóbre 

a Instalação de aparelhamento 

técnico de som para as aulas de 

Religião, com músicas apropria-

das, onde os contos lindos, p«i-

cografad s por Francisco C i n-

dido Xavier, e outros, as mensa-

gens de Emmanuel, André Luiz, 

Scbeila. M e l a r 1, Euilpedes Bar>a-

nulfo. Hilário Silva e tantos ou-

tros instrutores espirituais s i o 

relatados com amoz e objetiva-

çôes altruloticas. Dr. M ú d o ê 

apaixonado pelo Ensino nos mol-

des esplrítss e faz de seu colégio 

bandeirismô por êsses processos 

humanos capazes de enfrentar a 

ironia e a critica ousadas, mas 

que se mantêm pelo consciência 

de servir a Jesus Cristo. 

Mantêm, ainda, êsse incansá-

vel doutrinador. programa na 

T V . local e, ainda, coluna diária, 

e n diversos jornais da capital 

Goiana. Cie e colaboradores da 

envergadura de Laert Araújo, 

Delma, Renê Ramos, Peres, Ro-

meu. Carlos, Paulo Dauto e mui-

tos companheiros robustos sus-

tentam a definição de compro-

missos por essas consoladoras 

tarefas. D igno de ser conhecido 

o trabalho dos espiritas de Goiâ-

nia. Assim,o Instituto .Araguaia» , 

dirigido pelo prof. Múc io Alva-

res de Melo, deve ser conheci-

do. Seria de bom alvitre que se 

organizassem caravanas de edu-

cadores de tódaa partr, mas 

que sejam os interessados em 

divulgar a Doutrina Espirita por 

processos objetivos, a fim de vi-

sitar êsse admirável sodaliclo es-

colar. Seria uma recreação e, ao 

mesmo tempo, sentir quanto pode 

a vontade de quem serve sem 

vaidade. Ainda, resta-nos acres-

centar: conhecer o I N S T I T U T O 

« A R A G U A I A » , tomar conheci-

mento de seu programa, ê rece-

ber uma graça do Alto em pleno 

Coração do Brasi'. 

A g a t i » M t r a l o 

Neste mundo que habitais há 

diversas categorias de espiritas 

encarnados. H á Irmios muito in-

teligentes, outros medianos, ou-

tros Ignorantes, cuja inteligência 

ainda está para desenvolver-se. 

Formam três categorias de al-

mas era evolução e outras para 

o desenvolvimento Intelectual. As-

sim, Deus determinou estas clas-

ses de maneira que uns auxiliam 

o desenvolvimento de outros msis 

Ignorantes. 

N i o temos razões para humt 

lhar aquêle que sabe menos. 

Todos passamos por isse ca-

dinho. Deu) ê justo e determina 

todos o seu aprendizado. O ir-

soas que as aceitam ou negam. I mão que aabe muito hoje, foi um 

Prezado Serafim, ante a ma-1 Ignorante em tegpos passados, i 

nifestação de seus desejbs, pro-jhòjé adquiriu tfbnheciirinfos. 

É assim que se formam as ra-

Cas civilizadas e Instruídas, atra-

vés dos longos períodos. Deus 

nos criou simples e ignorantes. 

Em longos milênios buscamos 

a i n s t r u ç i o e a educação. 

Quantas existências nós temos 

que passar para chegar ao nível 

de um homem civilizado e pre-

parado para muitos finsl 

A nossa finalidade é crescer 

em sabedoria e em bondade. 

fesus velo a êste mundo para 

que a humanidade aprendesse 

aasimilssse a lei de Deus, na mais 

sublime expressão. 

Deus nas ensina através do 

tempo e das coisas. 

O amigo da paz 

Médfchi-PcrntnJi Con í i 

NATAL 
Esmera IdalBr.nc» 

Naquela noite o vento trazia J 

perfumes estranhos... 

As palmeiras estavam atentas • 

e no cia o colorido de estritas • * 

parecia irreal... » 

No barulho do rio sentia-se estranha . ' 

sensação de felicidade... • 

Da gruta escondida nas rochas * 

brilhou súbito clarão... J 

Oa pastores caíram por terra, j 

cegos pela luz. « 
• 

E eis que surgiu nas palhas. 

Louro menino a sorrir... 1 

"G/ória a Deus nas alturas..." J 

Cantavam os an/osl • 
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Cinqüentenário de Anália Franco 
P A U L O A L V E S DE O O D O Y 

No dia 13 de janelru de 1919 

desencarnava em S i o Paulo, com 

quase 63 anos de Idade, a gran-

de missionária que ae chamou 

Anál is Franco Bastos, mais co-

nhecida por Anál ia Franco. 

Nascida no dia 1.° de feve-

reiro de I8 Í6 , na cidade de Re-

zende, Estado do Rio de Janeiro, 

a emérita educadora desempe-

nhou, na Terra, missão de pri-

meira grandeza, deixando atraz 

de ai um rastilho de luz e de amor, 

podendo-se mesmo afiançar que 

'beofekores da sua estirpe só mui-

to raramente surgem em nosso 

orbe, como sublime dádiva de 

Deus. objetivando impulsionar os 

homens no roteiro evolutivo. 

Espirita convicta, Anál ia Fran-

co muito fêz em favor da divul-

gação do Espiritismo, através de 

sus obra impar e mrrltória sob 

todos os aspectos, principalmen-

te no campo educacional e da 

assistência social. 

C o a apenas 16 anos de ida-

de iniciou carreira de professôra 

primária municipal, em sua pró-

pria cioade. 

B a 28 de setembro de 1871, 

a aprovação ds Lei Rio Branco, 

mais conhecida por Lei do Vca-

tia Livre, libertava iodos os naa-

cituros de escravas no Brasil, 

o que veio ocasionar um sério 

problema de ordem social para 

os filhos de escravas, os quais 

eram expulsos das fazendas por 

Impróprios para o trabalho, pois 

deixavam de ter, ermo até en-

tão. «negociáveis» c o a seus pais, 

€ os adqutrentes de cativos da-

vam preferência ás escravas sem 

filhos no ventre. 

Em 1475 já andavam peram-

bulando pelas ruas e estradas 

muitos filhos de escravas, com-

pletamente desamparados. Nessa 

época Anália Fraaco era Norma-

lista em S. Paulo, onde se reve-

lava notável jornalista, literata e 

poetisa. 

Amargurada face a êsse an-

gustiante problema, Anál ia es-

creveu apelando para as mulhe-

res fazendeiras, chegando mes-

mo a trocar o seu cargo na Ca-

pital. por outro em cidade do 

Interior, objetivando socorrer as 

criancinhas necessitadas. 

Num bairro duma cidade do 

norte do Estado de São Paulo, 

conseguiu, após multo esfôrço, 

fundar uma escola primária. Uma 

fazendeira abastada cedeu-lhe, 

gratuitamente, uma casa para ês-

se fim, p rém estabeleceu uma 

condirão: não deveria haver pro-

miscuidade entre crianças bran 

cas e negras Anál ia repeliu ve-

ementemente a proposta, repu 

tando-a absurda e recusando, as-

sim, a gratuidade do prédio. Pre-

feriu estabelecer um aluguel a 

fim de ficar mais á vontade. Es-

sa sua atitude não agradou a fa-

zendeira. 

-Nessa altura Anál ia conseguiu 

fundar a primeira «Escola Ma-

Urnal», o n l e começou a receber 

crianças desamparadas. A fazen 

deira, abusando do prestigio do 

marido, vendo que sua casa. em 

bora alugada, se transformara 

n u a albergue de negrinhos, re-

solveu acabar com aquilo que 

chamava de «escândalo». O fa-

zendeiro conseguiu fácllment* a 

temeeso da professôra. Adál ia foi 

p j r a a cidade, onde alugou 

à< suas própriaf expensas. um 

vrlbo casarão. Gastava nesse a-

luguel metade de seu ordenado, 

p-sréa, o restante não era sufi-

ciente para o sustento das crian-

ças, o que levou-a a pedir, pes-

soalmente, esmola para a meai 

nada. Partiu de manhã, a pé, 

levando o grupa de negrinhos que 

ela denominava de «meus alunos 

sem màe>. Num (ornai local a-

nunciou que ao lado da escola 

pública havia um pequeno «b r i-

go» para M crianças desabriga-

das. A sua fama se espargiu pe-

la cidade, a curiosidade da po-

pulação tornou-se espanto. Num 

domingo, quando a cidade reali-

zava uma festa religiosa, ela a-

pareceu com seus «alunos sem 

mãe», em bando precatório. 

Moca e esbelta. modesta e al-

tiva. aquela impressionante figu-

ra de mulher, que mendicava pa-

ra os filhos de escravos, tornou-

-ae o escândalo do dia. N a opi-

nião de muitos era mulher peri-

gosa. chegando alguns grupos 

miis reacionários a considerar 

o seu afastamento da cidade. 

An i l i a teve amparo num pe-

queno grupo de abolicionistas e 

republicanos, na luta contra o 

gtande grupo de ratAlicos, es-

cravocratas e monarqulstas. 

Com ésse «pó lo Anál ia conse-

guiu vencer aquela fase angus-

tioss, tendo logo após fundado 

algumas Escolas Materna!» no 

Interior, transferindo-se para S. 

Paulc, onde Ingressou no grupo 

abolicionista e republicano. Seu 

prestigio J i era enorme quando 

•urgiram a Abolição da Escra-

vatura c a República. O adven-

to dessa nova ordem de coisas 

encontrou Anál ia c o a dois gran-

des colégios gratuito» para me-

ninas e meninos. 

N ã o se sentia atraída para a 

política. Sua preocupação c o a as 

crianças desamparadas levou-a a 

fundai uma revista própria, de-

noti lnada «Álbum das Meninas», 

cujo primeiro número surgiu em 

30 de abril de 1898. 

Posteriormente, logo qae as 

leis o permitiram, secundada por 

tinte outras pessoas amigas, A-

nil la fundou o instituto educa-

cional que se denominou Asso-

ciação Feminina Beneficente e 

Instrutiva, ao dia 17 de novem-

bro de 1901. 

Em seguida passou a criar vá-

rias Escola» Maternais e Esco-

las Elementares, Ustalando, so-

lenemente, no dia 25 de janeiro 

de 1902, o «Liceu Feminino», 

criado com a finalidade de pre-

parar professóras pata dirigirem 

aquelas Escolas, prestando as-

sim inestimável serviço á coleti-

vidade. 

Anál ia Franco publicou mui-

tos folhetas e opúsculos em tOr-

no dos cursos ministrados em 

suas escolas. «O Novo Manua l 

Educativo», confeccionado em 

fascicolos de 32 páginas, era di-

vidido em três partes, dedicadas 

respectivamente è Infância, à A 

dolescência e à Juventude. 

A sua publicação «Voz Ma-

ternal» teve o seu primeiro nO 

mero lançado em 1* de dezem-

bro de 1993, com a apreciável 

tiragem de 6-OAO exemplares e 

impresso em oficinas próprias. 

Anélta rcantlnha Escolas Reu 

nldas na Capital e, Escolas Iso-

ladas no Interior, Escolas Ma-

t i n a i s e Creches na Capital e 

Interior, Bibliotecas anexas á 

escolas: Escolas Profissionais, 

Art» Tipográfica, Curso de Es 

<-rlturação Mercantil, Prática de 

Enfermagem e Arte Dentaria: 

Línguas (francês, Italiano, ale-

mão e inglês). Música, Dese-

nho, Pintura, Pedagogia, Borda-

dos, Costura, FISres Artificiais 

e Chapéus, num total de 37 Ins-

tituições. 

A vasta rementeira de Anál ia 

Franco constituiu realmente em 

71 Escolas. 2 albergues diurnos 

para Crianças, ] Colônia Rege-

•eradors para mulheres, 23 ani-

les para crianças desamparadas, 

I banda musical feminina, 1 gru-

po dramático, em cidades do In-

terior e na Capital. 

De sua bibliografia de faça-

mos trts ótimos romances: «A 

Égide Materna,» «A Filha Ado 

tlva» e «A Filha do Artista». Foi 

autora de várias pegas teatrais 

e diálogos. 

Em 1911 conseguiu, sem qual-

quer recurso financeiro, adquirir 

a Chácara Paraíso, com 75 al-

queires de terra, com várias ben-

feitorias, no atual bairro de Re-

gente Feijó (Vi la Formosa), em 

S . Paulo, onde f un i ou a «Colô-

nia Regenerado» D . Romualdo», 

aproveitando o casarão, e e st re-

batia e a antiga senzaln. Inter-

nando ali, sob direção feminina, 

os garotos mais aptos para a 

lavoura, a horticultura, a criação 

suína e bovina, recolhendo ain-

da moças desviadas, ensinando-

lhes o amor ao trabalho elncu-

tindo-lhes as virtudes nobilttan-

tes que levam à reforma intima, 

preparando-as para vencerem na 

v i l a pelo prõprta esforço. Ali 

conseguiu regenerar centenas de 

mulherer. enslnand vlhes ainda 

uma profissão para ajudá-las a 

enfrentar os problemas da vida. 

Durante a guerra de 1914/18, 

quando a situação financeira da 

Instituição chegou a um estado 

periclitante, Anál ia saiu, em com 

panhia do seu marido. Francisco 

Antônio Bastos, com quem se 

casara aos 50 anos de Idade, le-

vando a b j oda feminina «Regen-

te Feijó», do grupo das educan-

das, e o Grupo Dramático for-

mado pi las componentes da Co-

lônia Regrneradora D . Romual-

do», percorrendo assim várias ci-

dades do Interior, com o objeti-

vo de angariar donativos para a 

Instituição. Dessa idéia genial, 

verdadeira inspiração do céu, 

vieram os recursos necessários. 

De uma f. l :a. numa das de-

pendências da Sociedade Legião 

Orasileira. de Ribeirão Piêto,pa-

ra onde fôra com a banda mu-

sical «Operárias do Bem», for-

mada por moças e meninas per-

tencentes a um orfanato de Ube-

raba, Aná l ia teve um encontro 

com o famoso padre Euclides 

Gomes Carneiro O s presentes 

re eavam algo de desagradá*el. 

por saberem que Anál ia era es-

pirita e nào sabiam qual i«ria 

a reação do padre. Anál ia , »o 

vê-lo chegar, foi ao seu encon. 

tro, cumprlmentando-o respeito-

samente, m i s sem exagéro, ao 

mesmo tempo que lhe dizia: «Pa-

dre Euclides, eu vim a Ribeirão 

Prêto para aprender com o se-

nhor a praticar a Caridade». 

«D. Aná l ia - respondeu-lhe o sa-

cerdote -, a senhora está enga-

nada. N l o veio aprender, mas 

sim ensiná-la. Eu tenho esta ba-

tina que me abre muitas portas, 

e até mesmo muitas bôlsss. A 

senhora professa uma doutrina 

tão nobre como qualquer outra, 

mas alada pouco compreendida, 

o .que lhe dificulta os passos. 

Mas eu e a senhora seguimos o 

mesmo caminho, procurando mi-

norar o sofrimento alheio. Esta 

é a verdadeira lei de Deus». 

N o dia seguinte, era o padre 

Eurlides quem visitava D . Aná-

lia Franco e as Operárias do 

Bem. Como não poderia detiar 

de ser, foi êle recebido com vi-

vas demonstrações de simpatia. 

Sua visita tinha uma finalidade: 

levar o primeiro donstlvo que 

receberiam em P lbe l i i o Prêto. 

NtÉpes de uni 
Anoitece. Troa o . canhão ao 

loage e silva ^ metralha. 

O soldado, aldeio a tudo, vol-

ve seu pensameto para bem dis-

tante. A o partir, deixara mãe e 

irmã, a quem multo estimava, e 

também outra pessoa, com a qual 

ficou parte do seu coração.- a 

noiva. Com o pensamento 

perturbado, refletia: «Se eu 

ficar por aqui, o que será dos 

meus tales queridos, da minha 

amada?» Granadas e metralhas 

ensurdeciam com o seu fragor, e 

noite a dentro éle cismava e sej 

interrogava: «Por que estou aqui? j 

Será que o meu adversário, que 

não enxergo, tem também coração 

e alma? E também ama? Por 

que enfrentamo-nos pelas armes 

desconhecendo-nos mutuamente T 

Por que tornamo-nos «inimigo»? 

E assim racionava até o romper 

da aurora, quando mais saudades 

tinha dos seus, pois antes de se-

guir para o trabalho beijava sem-

pre a mãe r a Irmã e, mais adian-

te, trocava uma saudaç io com 

quem alimentava o sonho de vi-

ver eternamente Junto. 

N o dia seguinte houve ordem 

de a/ançar e chegou então o 

momento dêle enfrentar seu ad-

versário, desconhecido até aque-

la hora. Qua l não foi sua sur-

preza ao ver trespassado pela sua 

buioneta justamente o irmão da 

sua amada, que combatia do la-

do opostol Num ímpeto de lou-

cura agarra o corpo do seu ami 

go e arrasta-o para um bosque 

próximo, onde seus companheiros 

foram encontrá-lo sbraçado ao 

cadáver. O choque emocional a-

balou-lhe as faculdades mentais, 

e o mal foi-se agravando até o 

internamento final num manicô-

mio. Pelas madrugadas, olhan-

do através as ' grsdes da cela, 

o louco tinha alguns momentos 

de lucidez. Vinha-lhe então um 

lampejo de saudade e êle 

pensava nos entes a quem tento 

amara. Ma s Isso era sómente por 

um Instante, pois logo se lem-

brava das cenas tétricas do cam-

po de batalhas c toinsva-se alu-

cinado. 

dt batalhaAa d u a ® riqueza» 

Esta hlstirta passou-se algures, 

há multo anos. Ouçamos agora 

a continuação da narrativa, prla 

palavra do protagonista, o solda-

do, através um médium escreven-

te: 

«Quando despertei, senti que 

representava uni sonho, mas na 

realidade não era; ê que eu acor-

dei e, quando volvo meu pensa-

mento para ésse tenebroso passa-

dode Inconsciência, lastimo. Num 

dêsses momentos liguei meu pen-

samento a outro ser, igual a mim, 

humano, espirito, e assim Irmã-

nados, êle tomou lápis e papel e 

pskografov a mensagem que vos 

dleio. Liberto como me encontro, 

com a v ls io clara r consciente, 

deixo s todos vós êstes meus 

conselhos: 

«Nunca deixeis para amanhã 

aquilo que pode ser feito hoje»; 

«Ouvi sempre a voz da cons-

ciência e trilhai sempre o cami-

nho do bem, do amor, em ascen-

ção para a eternidade»; 

«Só o raciocínio leva-nos ao 

rooheclmento da nossa persona-

lidade. única verdade universal 

— o Espirito Imortal». 

III»? 

Nota de desencarne 

— Desencarnou dia 30/11/68, 

na d d a Je paulista de Campinas, 

a sra. Jaclnta Rosa do Nascimen-

to. com 81 anos de Idade, natu-

ral de Monte Belo ( M G ) , viúva 

do sr. Antônio Clementlno Perei-

ra, deixando 4 filhos: Maria Jo-

sé do Nasriménto, espôsa do sr. 

Luiz Ferreira Cardoso, Joaquim 

Gonçalvel Pereira, casado com 

Olga Camargo Gonçalves perei-

ra, José Clementino Pereira e 

Victa Gonçalves Pereira, solteiros. 

A família nossa solidariedade, e 

ao espirito desencarnado nossos 

votot para um breve despertar 

na esfera espiritual. 

Existem duas espécies de ri-

quezas: riqueza do corpo e ri-

queza do espirito. 

Uma é secundária: s outra, 

principal. 

Secundária, porque transitória; 

principal porque eterna. 

As características de trsnaito-

riedade e eternidade definem o 

real valor das riquezas. 

Riqueza que a traça consome, 

a ferrugem corroí e os ladrões 

mimam e roubam não é riqueza 

de espirito, porque deteriorável. 

Da l exortar Jesus aos homens 

buscar a riqueza, espiritual que 

a traça náo consome, a ferrugem 

não corroí e os ladrões náo mi-

mam e nem roubam, pois que o 

tesouro do espirito é inaliená-

vel - estará com êle onde êle 

estiver. 

• s dois c ã B l a k t s 

O homem, no mundo em que 

vive, poderá seguir por dois ca-

minhos: o latgo • das perdições 

e o estreito - da salvação. 

Caminho das perdições porque, 

além de atrazar-lhe a marcha í » 

volutlva, ainda retêm-no a com-

promissos cármicos, quase sem-

pre de difícil libertação. 

Ê camitiho da salvação por-

que condu-lo a teu objetivo. 

Caminho largo, porque ê o de 

mais fácil acesso, onde quase 

todos enveredam. 

Caminho estreito, porque ê o 

de mais dificil Ingresso, por on-

de quase ninguém penetra. 

Por aquêle transitam os que 

vivem por viver. 

Por êste os que vivem para 

viver. 

Pot aquêle, os homens do 

mundo. 

Por êste, os seguidores de Je-

sus. 

Busquemos o caminho estreito, 

servindo a Verdade e ao Bem, e 

estejamos cettos de que todos 

viveremos para, um dia, vermos 

o quanto valeu a pena seguir 

com Jesus! 

Josi B. Franco 
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Um "Seguro" de rida espiritual mediante a oração 
Fixemos • seguinte realidade: 

— O tgo , o Indivíduo real ou 

verdadeiro, não é a crlatura-corpo, 

de existência efêmera ou perecí-

vel, mas, sim. a enlldadr-alma 

ou espirito, que não morre, pois 

subsiste para sempre ao tempo-

eternidade. 

Ora , em tais condições, se o 

homem previdente, para resguar-

dar seus interêsses de ordem ma-

terial contra os Imprevistos do 

futuro, (az seguros de diver-

•as espades, ent io com multo 

mais fundamento, pode e deve 

fazer um "seguro" de vida espi-

ritual mediante a oração, no sen-

tido de assegurar o bem estar da 

sua alma, tanto quanto I soa vi-

da presente, como ao que respei-

ta ao futuro, após a sua morte 

física, pois a oração constitui, de 

fato, uma verdadeira "cbave de 

segurança" moral. 

Embora a sua razão de ser 

seja diferente das que motivam 

os seguros do mundo, o seu obje-

tivo consiste também numa pro-

videncia contra os Imprevistos 

dos dias de amanhã. B devido 

a natureza da oração ser de or-

dem moral, os seus efeitos resul-

tam num grande beneficio espi-

ritual, exclusivamente a favor da 

alma do crente, pois Deus, Jesus 

e os santos de nossa devoção, 

não precisando coisa alguma de 

nós, nada lucram com as nos-

sas orações. 

Entretanto, para que as súplicas 

da oração (sempre no sentido do 

bem) sejam atendidas, é essenci-

al que a prece seja ado*ada co-

mo um ato de todos os dias. 

Por conseguinte, o crente de-

ve fazer uma oração fervorosa 

logo de manhã, antes de Iniciar 

o teu labor cotidiano; e outra 

prece * noite, antes de recolher-

se ao leito: pois, mediante essa 

ligação afetiva e constante ao 

Pai Celestial, ema união perma-

nente entre a criatura e o seu 

Criador através do hábito diário 

da oração, faz que a alma dina-

mize tfldas as sublimes energias 

morais da sua consciência, pos-1-

bllitando-lhe, então, manter-se 

ajustada acs elevados sentimen-

tos ou preceitos da Lei Divina 

O Destino 

exemplificados por ]esus. E des-

ta forma o crente estará resguar-

dado dos perados ou ftntaçóes 

do mundo. K vale também como 

um eacudo defensivo contra as 

Intltulções maléficas dos espíritos 

das sombras. 

Portanto, a oração como um 

hábito diário integrante da vida 

da criatura constitui, de modo 

absoluto, um verdadeiro Seguro 

de Vida Espiritual. E então, que-

rido irmão que está lendo estas 

meditações, faze, desde hoje, o 

dito seguro, pois abrevia a re-

denção moral da tua slma pe-

rante Deus e Jesus: é simples, 

aantifies a tua c nsciênda e não 

custa dinheiro! 

Joti Poztirt 

P E N S A M E N T O S - Assim como cuidamos do corpo, que é pere-

cível, também cumpre-nos zelar da alma, que é imortal. 

Todo aquêle que revela, sem escrúpulo, a sua vida 

intima, ê o mesmo que se despiu, em público, perante a sociedade. 

l r i D i r d * S e v e r l M 

Merecida Homenagem 
Ao Dr. Everaldo Santana - Odontólogo de 

1918 Salvador — Bahia 

Gotas Evangélicas 
José Arneiro 

Sem Deus, o homem (amais en-

contrará um remédio para seus 

males. 

Sem Deus, o homem terá sem-

pre a rondar Ibe o coração, o 

erme do ódio, da vingança. da 

Ê comum ouvirmos, quando 

ocorre um fato trágico e doloro-

so, certas pessoas dizerem - é o 

destino... 

Assim, por exemplo, no caso 

de um desastre automobilístico, | 

um atropelamento c» ainda um 

Incêndio, t u que haja vitimas 

fatais, a maneira mais simples e 

mais cômoda de ae justificar se-

melhantes acontecimentos é colo-

cá-los á conta do destino. 

Convém notar, entretanto, que 

multas vêzes êsses males têm 

por causas unicamente a nossa 

negligência, a imprevidênua, a 

falta de atenção, a incúria ou 

mesmo a nossa Imp iud tnda . 

O destino, como fôrça irresis-

tível, não existe, segundo o Es-

piritismo, pois, do contrário, não 

passaríamos de uma máquina, 

sem vontade e sem liberdade, e, 

por conseguinte, não seriamos 

responsáveis por nossos atos. 

O que há ê certa fatalidade, 

uma vez escolhidas as provas, a 

que nos submetemos quando vol-

tamos ao corpo físico, pela re-

encarnação. E elas são conse-

qüências de nossas faltas, em 

vida anterior, mas em número 

muito menor do que podemos 

supor. 

A morte s6 é uma fatalidade 

quando decorre dos sábios 

desígnios de Deus. 

Portanto, a maioria dos acon-

tecimentos depende de nossa von-

tade, que é livre, e nunca do cha 

mado destino. 

Aceitemos, resignados e pa-

cientes, as provas absolutamen-

te imprevisíveis, mas não deve-

mos ser comodistas, atribuindo 

ao destino, tragédias e males 

que nós mesmos, com um pouco 

de prudência, atenção e escrú 

pulo, poderíamos perfeitamente 

evitar. 

Aagutto F. do Sacramento 

Sem Ueus. o mundo será uma 

espécie de vulcão, cujas cinzas 

destruidoras representam a peste, 

a fome e a guerra! 

Sem Deus, o mattriallsmo pre-

domina, a sensibilidade desapa-

recei 

Sem Deus, não há govêrno. 

Sem Deus, não há sábio, não 

há ciência, não há sabedoria! 

Sem Deus, não há Amor, não 

ná fraternidade, não há esperan-

ça... 

Sem Deus, não há reslgnaçío, 

porque também não há compre-

ensão. 

Sem Deus, a educação do ho-

mem não se faz: o método das es-

colas e do lar será sempre 

o da fftrça, o da brutalidade, que 

geram a revolta e a (alta de Res-

peito. 

Só o amor pode «ducar: só o 

carinho pode convencer, só o res-

peito e a crença em um Deus 

Criador de tudo pode vencer e 

domioar o coração hutrano, mol-

dando-o na prática do bem e do 

amer ao prói lmo! 

Sem Deus, o lar dificilmente 

será um lar: quase sempre re 

transforma num inferno por fal-

ta de amor. Mas, com Deus, êle 

será além de lar - será também 

um Templo) 

Sem Deus, o homem estará 

sempre voltsdo para o pó da 

Terra! Com Deus, êle se vclta 

rá também para as maravilhas 

do Céu!... 

Compartilho da alegria que cir-

cunda os teus familiares, que as-

sistira m a colação de grau que 

alcançaste após uma luta inces-

sante, repleta de sacrifícios. 

O sacrifício ê comum àqueles 

que, desprovidos de bens mate-

riais, procucam conquistar sigo 

que os faça menos sofredores; 

msa são êles fortalecidos por 

fótças espirituais que os impeles, 

sempre à meta desejada. Assim 

"enceste. 

Tu possues aquela fé q j e con-

cede ao teu espírito, alento con-

fortador nos momentos difíceis, 

e que define-se no dito popular: 

«Quando Deus tarda, vem no ca-

minho». E isto é o que acontecia, 

tuando Cie chegava, através do 

spirito Consolador, derramava 

fluido em tórno de tl, para que 

vencesses o tédio e o desânimo, 

refazendo tuas fórças. 

Mas... se t« recolheres em 

meditação, sentlrãs quantas bên-

çãos tens recebido do Mestre, e 

notarás que a sua divida para 

com Êle tornou-se maior, obrlgan-

do-te a resgatá-la, cumprindo o 

grande mandamento: Ama i ao 

proximo como a ti mesmo. Terá, 

assim, maior oportunidade de ser-

vir, e maior será sua responsa-

bilidade. 

Aceite os n eus parabéns, e 

qne o Mestre te Inspire e enca-

minhe sempre, assim como a to-

dos nossos irmãos de existência, 

para que possa haver Paz na Ter-

ra aos homens de boa vontade. 

Manoel Pedro Pereira 

P e B e n c a r n e 

Desencarnou dia 12 de novem-

bro do ano p. passado, no hospital 

S l o Francisco, de Taqual-Goiís, 

a sra. d. Francisco de Paula 

Carvalho; contando 46 anos de 

idade, tendo deixado grande nú-

mero de familiares e uma única 

(ilha, a sra. Maria Frandsca de 

Sá, casada com o sr. Luiz Lou-

renço de Sá , e três netos. 

À salda do corpo foram lidas 

diversas passagens evangélicas, 

com orações espirituais formula-

das por d. Maria Sandoval de 

Andrade e Natália de Ataide 

Sandoval. 

A seus familiares enviamos nos-

sa solidariedade cristã e amiga 

e ao espirito liberto de nossa ir-

mã formulamos sinceras prtees a 

Jesus e a nossos mentores espi-

rituais para que o acolham em 

seu seio paternal, despertan-

do-o para a sua continuação na 

vida espiritual, livre das cousás 

materiais que poderiam prendê-

lo, ainda, na vida terrena. 

a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * , * 

VONTADE E DESTINO: « 

P í 
s 

com a possibilidade constante de tudo alterar, modificar. J 
- . ,11 J_ >.<£. . ! . * 

Tudo está matemàtleamente dosado nas formações da 

natureza, entretanto, as Íris divinas estabelecem que a von-

tade consciente da criatura tome os Ingredientes do mundo, 

Casa de Saúde 1LUN Kf iROEC 
DONATIVOS R E C E B I D O S 
F R A N C A — Hélio Cerquelra: 50 pacotes de macarrão; José 

Essado: 4 maços: J>áo Fonseca: I saco: Glné Agullar e famí'ia: 

10 Ks.; um Amigo: 10 pacotes; Sra. Elvlra Pinto Vieira: material 

cirúrgico estipulado em 1 000.00: Íris Trajano de Mattos: 1 televi-

sor; Osório Moreira: 30 pães; Calçados Nette: 24 p-ires de cal-

çados; Ind. Calçados "Cometa" L tda : 50 pares: Loja do Paulinho: 

86 pares; Salmazo 6 Salmazo: 43 pares: Antônio Guilherme: 1 

frango: Bar Antártica: 30 rSscas: Elza Pôster: 8.00 em dóces; 

Dante Llmonta: 30 Ks. de carne de vaca; Joaquim Nascimento Fa-

lelros: 239 Ks.; Açougue Teixeira: 150 Ks.; Antônio Tavelia: ?'/ 

Ks.; Alberto Rodrigues Alves: 70 pacotes ds fumo e palha: Olln-

tho Gonçalves Ferreira: 2 dúzias de refrigerantes: Manlr Bittar: 50 

litros de leite: Usina de Lat. "Jussara": 80 litros de leite, 4-5 Ks. 

de mussarella, 15 Ks. de queijo prata e 5 Ks. de manteiga: Aza-

rias Montelto: 53,90 em pães: Luiz Gilberto: 1 s i t o de arroz bene-

ficiado; um Amigo: 15 pacotes de doces, 16 latas de massa de 

tom3te. 10 latas de sardinha, 1C pacotes de bolacha e 5 saquinhos 

de balas: Nico Ferro S Cia. Ltda.: 6 pares de calçados: Napler 

de Souza Galvão: 7 1/2 Ks. de fumo em corda; Garcia 6 Mene-

ghetti: 8 cxs. de vagem; Mitermaia Barbcsa: 8 ks. de fumo: W a l -

ter Ambróslo: 12 róscas: um Amigo: 5.00 em pães R I F A I N A 

— Belmlro Devoz e Or lando Ribeiro Vi las Boas: 14 queijos, 9 Ks. 

de doce de leite. 

Em nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec>, deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 

recompensa. Franca, 28 de dezembro de 1968. 

MIE l i l s l — Provedor-Gerente 

fazer e refazer, construir e recontrulr nas trilhas da existência. 

Nitro-glicerlna e matéria sllicosa constituem a dinami-

te, capaz de efetuar depredações e arrasamentos, mas se o 

homem lhe controla as explosões, nela encontra valioso 

auxiliar de serviço. 

Ferro e carbono, hàbilmente conjugados, compõem 

o aço comum que tanto satisfaz na prática bellcista, como 

atende na base da industria ou na garantia da construção. 

Lama e detrito criam o charco, no entanto, se alguém 

lhe aplica drenagem conveniente, et-lo que se converte em 

celeiro de pão, 

A laranjeira rústica estende pomos azedos, contudo, 

se recebe enxertia adequada esjsarze larga cópia de frutos 

superiores. ^ 

Assim também o destino. 4c 

Cu lpa e resgate somam dificuldade e dor. mas se em- * 

pregamos fé viva em nossa capacida.de de realiza» o melhor, * 

aceitando o sofrimento por recurso de corretivo e aprimo-

ramento. trabalho e renovação, ainda mesmo na sombra 

„ aflitiva do extremo infortúnio, podemos traçar o caminho 

j da paz e acender a chama da redenção. 

* E M M A N Ü E L 

* (Página recebida pelo médium Francisco C i nd i do Xavier.) • 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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T r o v a s 
Nesta r tnúncia fraterna, 

ô minha Pátria adorada 

Quero tudo para os outros, 

Para mim não quero nada. 

Desde 05 tempos do passado 

V i v o sem norte e sem rumo, 

Com o meu sangue intoxicodo 

Pelo veneno do fumo. 

Na sua renúncia eterna. 

Embora de mágoas. 

A minha musa é frattrna 

Até debaixo das águas. 

Mouii Maim 
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Nossa Quinzena 
R O D O V I A F R A N C A - S A O 

J O A Q U I M - - R e c e b e m o s do as-

sessor da fcecretaria de Trans-

portes do Estado de S i a-Pau t a . 

telegrama por onde temos a In-

fo rmarão de que o asfalto, entre 

nossa cidade e a de S i o Joa-

qu im . terá continuidade até seu 

término, 

Esta notícia nos é muito anima-

dora e faz-nos crer nos homens 

da atua l Admin istração Abreu 

Sodre. pois, enquan to só houve 

promessa para essa importante 

Rodov ia , êsses homens demons-

traram patriotismo elevado para 

concretizar em favor de nossa 

Reg ião uma inadiável necessida-

de sâcio-económlca. 

O R A D O R * E S P I R I T A par-

ticipou da festa de formatura 

dos l icenciandos de I968 pela 

Facu ldade de Ciências Méd i cas 

e Biológicas de Botucatu . Se-

gundo nas in forma o companhei-

ro d r . Francisco Habe rmann , 

dessa c i i ade paul ista, o dr . Jai-

me Monte i ro de Barros foi ora-

dor da primeira T u r m a dessa 

Faculdade, cu ja solenidade se 

deu ontem, dia 30, em Botucatu, 

o que se cumpriu em face do 

convite dos emancipados douto-

res dês se conceituado aoda-

licio, que são Celso de M e l o 

Pereira, Va ldemi r Rodas e Fran-

cisco Habe rmana . 

Por fo e da . Rosa Ra iz Porlo, 

residentes em nossa cidade, e 

que, após esforços e ded icaç io , 

termina s e i curso de Utras na 

Cadeira de Francês pela Facul-

dade de Fi losofia de Franca . 

A I N D A E M C Á S S I A - M G -

em dezembro últ imo, terminou 

seu Cu r so Propedêutico o (ovem 

Luiz Alberto Miguel , f i lho d o 

nosso amigo Luiz M igue l . Ve-

reador Mun ic i pa l dessa cidade, 

e de aua espósa Z a r a M i gue l , 

nossa c o l a bo r a do » . 

C O N S Ó R C I O - Realizar-se-á 

amanhã , nesta cidade, o enlace 

matr imonial do distinto par A-

nalice e M igue l . Ma ê fi lha de 

nos~os amigos J o i o X . Al-

meida e da . Al ice Almeida , e êle 

filho de nosso companheiro Agne-

lo V i l aça e da saudosa da . 

Umbel ina C.. V i l a ça . 

mm • a • a « 

mmmmmmmn 

F O R M A T U R A - Registramos 

com muita satisfação a formatu-

ra da educadora Mar i a Célia 

R a i z Porto, f i lha de nossos es-

t imados amigos senhor O r l ando 

N O I T E D A S P E R S O N A L I -

D A D E S - N u m a promoção mui-

to slmpãtica ds cronista aocisl 

de Franca . Patrícia- colunista d o 

nosso colega « C O M É R C I O D A 

F R A N C A » , teve lugar n o C L U 

B E D E C A M P O , as noite do 

dia 25 dêste mês, a No i te das 

Personal idades de 1968. Entre 

as peaaoas agraciadas pelo hon-

roso titulo, destacamos dois no-

mes multo queridos d t s t a casa, 

que aão da. A n a Silva Ferraete 

(Setor de Assist lac la) e Jorna-

lista O t á v i o C i l u r zo ( Setor de 

Companheir ismo) . 

itnenlo do albergue Unira durante i ftrindie de 1968 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

208 hóspede». com 455 pernoites 

26 menores. com 52 pernoites 

T o t a i s . . . . hóspedes com 507 pernoites 

8 E C Ç A O F E M I N I N A 

72 hóspedes. com 163 pernoites 

26 menores. com 66 pernoites 

T o t a i s . . ,*. T.r.Tt... 98 hóspedes. c o n 229 pernoites 

Durante o quarto trimestre foram atendidos 332 hóspedes, 

com um total de 7 J6 pernoites. 

N o decoirer d o exercido de 196S f o r a » atendidos 1.604 

hóspedes, com um totalde 3.761 pernoites. * 

O Albergue No tu rno de Franca , Departamento Assistencisl 

da F u n d a ç ã o Espirita " J u d a s Iscarlotes", desde o seu inicio, em 

16 de ju lho de 1950, atendeu a um total de 23.260 hóspedes, de 

a tu b o i os sexos, concedendo n o total de 52.203 pernoites. 

F R A N C A , 31 D E D E Z E M B R O D E 1968 

J O S É RUSSO;-Pres i den te 
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"Judas toiolef 

D U R A N T E O E X E R C Í C I O D E 1968 

Atendimentos . . « . . . « . » » . 900 

Fxtraçóe 2-100 

Restaurações 100 

Dentaduras 10 

F R A N C A , 31 de Dezembro 1968 

Cirurgiões - Dentistas: 

D r Car los Alberto Si lva 

Dr . José dos Reis Mirante Net to 

Dr . V icente de Pau lo Latorraca 

Dr . Aa tos io Fe rnando Teles. 

Acontecimentos Esp í r i tas 
1 - P I A N O B I E N A L D A 

«USE-SP» — A Diretoria Exe-

cutiva das Sociedades Espiritas 

do Estado de Sio Paulo (USe ) , 
por t ua Diretoria Executiva e 

coco a aprovação do Conse lho 

Deliberativo, acaba de promover 

seu plano Bienal de1969-70. To-

dos os Departamentos dessa en-

tidade integram-se de maneira 

eficiente para darem maior Inten-

sificação ao t r ab i l h o planif icado, 

que deverá abranger o Setor 

Doutr in i r io , Finanças, Jurídico, 

Educacional , Sccial, Moc ldades 

EspIrTas e outras providências 

em favor J o sentido unitár io de 

nossa Deutr ina . 

2 — A U S P I C I O S O I N l C I O d e 

ano tiveram os espiritas de Pon-

tal iaa-Oo, com a inauguração , 

d i a 1 dêste mês, do Centro Es-

pirita « D R . A D O L F O B E Z E R -

R A D E M E N E Z E S » . Junto a 

essa associação está o Departa-

mento « S i o Vicente de Paulo», 

c o o capacidade para 20 enfêr-

mos e, a inda , foi criado um am-

bulatór io médico para assistên-

cia externa. 

Dessa maneira, a famíl ia espi-

r i t ado Estado de G o i i s se eviden-

cia com mais um trabalho de 

valorização Cristã. S i o Direto-

res do C . E . «Bezerra de Mene-

zes» de Pontal ina os seguintes 

companheiros, que levaram a 

bom ( s i l o essa tarefa: P R E S . : Os-

wa ldo B. V a k n t l n i : V1CF.: An-

tónlo Soares 8obr , S E C : K. 

Ncva t o Ma r a nh ão e José Luiz 

Freitas; TSFtS.: A b n s o d o s Reis 

e João José Silva; Diretores do 

Dispensár io: Ana Alice e Mace-

d o Valent ln l . 

3 — l í R D E C R I A N Ç A _ 

E m lt t i lutaba - M g . , no dia 221 

d e dezembro de I96J , foi Inaugu-

rado o « L A R D A C R I A N Ç A » , 

departamento assistência! da So-

ciedade de Senhoras de Ampa-

ro i I n f i nc i a . fi obra essencial-

mente espirita e tem como ba-

luartes para desenvolver seu pro-

grama humani tár io criaturas que 

se evidenciam pela f o rmaç i o cris-

tã elevada, nos meios dessa prós-

pera localidade. N a d l reç io des-

tacam-se o trabalho de da. El 

vira Janonl, An tón ia C . Mora i s , 

Jerón lma Alves Machado , Luiza 

Martins Andrade e muitas outras 

criaturas abnegadas. 

-f - S E M A N A E S P I R I T A 

E M S A N T O S - Alcançou ple-

no resultado e an imador aspecto 

a X V I S E M A N A E S P I R I T A 

D E S A N T O S . Houve melhor 

aproveitamento dos oradores» que 

ali compareceram pela d inâmica 

na maneira de apresentar a Dou-

trina. Ass im, em cada noite 

dois oradores estabeleciam d i i 

logo por temas doutrinários a o j 

a lcance do auditório, o que d c u j 

movimento auspicioso ás disser-1 

ta;óes, com participação de to-

dos os presentes. O s principais 

oradores dtsse certame: prof 

Newton Bnechat, Elizabet Steaa-

gal-Pittoursheig. Alexandre Bar-

bosa, Heitor Cardoso, Rlcard Si-

mcnett i e outros. 

5 — C B N T E N A R I O D E 

K A R D E C — E m -comemoração 

a o Centenár io do passamento de 

A l l a n Kardec, em data de mar-

ç o próximo, na cidade de Thu-
baté- 4 P. será levada a efeito a 

l a S E M A N A D E A R T E ES-

P l R I R A . sob patrocínio da U n i ã o 

Mun i c i pa l Espirita locaL 

O programa elaborado cons-

tará de assunto referente i Arte 

Espirita e Pesquiza sóbre o Es-

pirit ismo nesse setor filosófico. 

Ob je t i va êsse movimento divul-

gar o esplrlt l imo além dos im-

bitos fechados dos cenlror espi-

ritas. 

6 - C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

DE M O C I D A D E S E S P I R I T A S -

J i se acha programada a oitava 

Confraternização de Moc . Espi-

ritas da Z o n a I tuana , que tem 

seu calendár io ma rca Jo para as 

datas de 5 a 6 de Julho dêste 

ano, em Ma i r lnque-S .P . Ponto 

alto e marcante disse condave 

é a promoção que se faz em fa-

vor da criança espirita nessa Re-

gião, pois que, na oportunidade 

ds V I I I C O M E Z I . terá lugar 

a primeira confraternização da 

Cr iança Fsplrita da Z o n a Itua-

oa. A primeira prévia dêsse Mo-

vimento ter i lugar ao dia 2 de 

fevereiro, na cidade de Salto, t 

a segunda será rea l zada na ci-

dade de I T U , nos dias 19 * 20 

de abril , tendo como local ização 

sentimental a C A B A N I N H A do 

Cel . Amantéa . 

7 - A C O N F B D E R A Ç A O ES-

P I R I T A P A N A M E R I C A (CE-

PA) , em Memor ia l asainado pe-

los representantes da Federação 

Espirita Co lomb i ana ( F E C ) e 

Central Espirita Mexicana ( C E M ) , 

envios aos palzes da América 

a lentado e expressivo diplotra, 

por meio do qua l expressa sua 

confiança no destino da Huma-

nidade. Al iás , as conclusões da 

I V C O N F E R Ê N C I A R E G I O -

N A L E S P I R I T A P A M A M E R I -

C A N A já adiantou postos de 

vi i ta em consonância com a re-

ferida proclamação. 

8-F01 f J O M E A D O Titular Vitalí-

cio do Cartór io do Primeiro O f i c i o 

da Comarca , o distinto moço e 

dedicado servidor da justiça h i 

multus anos entre nós - Jair O -

sórlo de Menezes. 

A Indicação dêsse dedicado es-

crivão foi complemento de acêrto 

&s'causas jurídicas do Fó rum de 

Franca , pois êle sempre se con-

duz iu , desde sua juventude, com 

"a honestidade dos que se distin-

guem pela re t i d i o em cumpri-

mento do dever. F o rmado nos 

princípios da mor lgeraç io , Jair 

Osó r i o deverá substituir aos an-

tecessores do tradicional Ca r t ó r i o 

do Ma j o r Gaudénc io Lopes com 

a experiência e, mais do que is-

to, com sua proverbial maneira 

de servir os intertsses da Justi-

ça e d o público. 

O mundo sempre foi assim e 

cont inuará a l e r enquanto per-

durar a m á fé e a ignorância. . . 

H ã o estamos multo longe dos 

dias amargos d o padre Lourenço 

de Gusmão : daquele padre Gus-

mão inventor d o aeróstato, que 

os «sabidos» daquela época, por 

i ronia , qual i f icaram de passarela 

e de ter o seu autot pacto com 

o «diabo», e isto se não fos-

se êle própr io o ch i f rudo, em 

quem ( les acreditavam e multa 

gente acredita em pleno século 

vinte. 

Imaginemos o que diriam a-

quf les «sábios» e o que escre-

veriam aquêles I luminados poetas 

que escreveram certas gracinhas 

ach inca lhando o Inventor d e u m a 

coisa tão simples. E se fósse des-

c cberto naquela época o avião s 

jato! Se a simples «passarola» 

era Invenção d o «diabo», o av ião 

a Jato, certamente, teria sido qua-

lificado como Invenção de seis-

centos diabos. 

E Copérn lco e Cal i leu , por te-

rem a coragem de proclamar que 

a Terra gira? Pois, meus senho-

res, a inda há multa gente que 

não aceita, nem a porrete, que 

a Terra possa se mover) 

U m parêntese: era eu empre-

gado: estava na toça , trabalhan-

do. em companhia de meu pa-

trão, quando vimos aparecer, n ão 

b n g e , o primeiro a v i i o qua os 

nossos olhos t inham visto. E sa-

bem o que disse 3 meu pá t r io? 

• A l i n ão vai n l ngu im . Q u e m é 

que iria ter coragem para tanto»? 

Sucede, porém, que aquêle meu 

pá t r io era um homem que mal 

sabia assinar o nome, coisa que 

atenua a sua miopia meetal, Mas , 

que um padre sabidaço, como o 

t o padre Quevedo , empregue 

todos os recursos imagináveis e 

se sirva de tantas citaçóes de 

concepção puramente materialis-

ta para negar a comunicação dos 

chamados mortos com os cha-

mados vivos, t de estarrecer! 

Compreensível que um mate-

rialista cão acredite e conteste o 

que se encontra no Evangelho. 

M a s , u m padre fazer uma campa-

nha asti-espirita, atr ibuindo ao 

subconsciente fatos comprova-

dos como sendo produzidos por 

aquêles que passaram para o 

A l ém , é coisa de pasmar! 

Interessante que, entre as em-

bru lhadas de que se serve, cita 

W i l l t a n Crooltes, César Lombro-

so e mais uma grande lista de 

dentistas que estuduram os fe-

nômenos psíquicos por muitos a-

nos e acabaram por se render 

á evidência dos fatos, como se 

êles nada tivessem provado, ou 

de maneira a chegar a brasa pa-

ra a sardinha que éle pretende 

assar, mas qae terá de ficar crua . 

porque o fogo da Impostura não 

pode prevalecei contra as verda-

des que vêm do Além. Isto por-

que, fatos, são fatos: i conversa. 

Natura lmente , quem nada en-

tende do r iscado, vai acreditan-

do em todos os mistérios que 

êle apresenta coma arrancados 

da «face oculta da mente». E , de 

fato, a face oculta da mente tem 

certos caprichos bem estrava-

gantes; como, por exemplo. In-

ventar mentiras para combater 

verdades... 

C ampanha Inglória a do pa-

dre Quevedo ! Quan t as lágr imas 

ter i que derramar q u ando pas-

sar para o lado de l á . q u a n d o 

os nossos superiores lhe apon-

tem a in.-omesurável falha n s 

•nirsão q-ie deveria ter desempe-

nhado na Terra ! Lastimo-o... 

Sou aemi .anal fabeto. M a s , co-

mo fatos são fatos, e eu conhe-

ço fatos, e n ão poucos, que pro-

vam o contrário do que êle afir-

ma n o seu «AFace Ocu l t a da 

Mente» , posso dizer, como Gali-

leu: «E peur semuove»... 

Q u e eu tenho á l guma coisa 

escondida n o subconsciente, e 

que eu- recebo multa coisa das 

outras mentes, e i a to ; mas , q ue 

os «mortos» não se manifestam 

aos «vivos», conversa... 

M e s m o q u ando eu s â o tivesse 

estado em contacto com a lguns 

dos habitantes do outro p laqo de 

vida, diria o r n o aquêle meu pa-

trício: « Y o no creo em fantas-

mas; pero que los ay , los ay. . .» 

André Fe rnandes 


